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O confraío com o Lloyd's Bank foi assinado por Benito Gama 

Prefeitura tem verba 
para liquidar dívida 

O governador Joâo Durval autorizou a 
Secretana da Fazenda a Iransfetir US$10 
milhões â Prefeitura Municipal de Salva­
dor, para que ela possa pagat seus débitos 
junlo a bancos credores como o Baneb, 
Desenbanco e Banco do Nordeste do Bra­
sil, saneando, portanlo, a sua siluaçâo li­
nanceira, Esles recursos sâo oriundos de 
um emptéslimo global de US£1B,2 mi­
lhões, contratado pelo estado com o 
Lloyd^s Bank Inlernalional, de Londres, de 
acordo com informaçóes transmitidas pelo 
secretário Benito Gama, que chegou, on­
tem, de Sâo Paulo, onde lotmalizou a 
operação. 

Lastreada na Lei 4,131, a concessão 
do empréstimo demonslra, segundo Be­
nito Gama, ciue os banqueiros inlernacio­
nais, mesmo nu ma conjuntura dilicil, estão 
acreditando nas potencialidades do Es­
tado da Bahia, "cujas finanças têm se 
manlido saudáveis". O secretário disse 
aindaque, para a prefeitura, que precisa de 
recursos e não dispõe de meios para cap­
tá-los o repasse de US$10 milhões pela 
Secretaria da Fazenda signilicará um alivio 
linanceiro considerãvei, libertando-a do 
pagamento de CtSl,5 bilhão, somente a 
titulo de encargos da divida. "Além disso, a 
quitação dos débitos, junlo aos credores, 
aferirá espaço para que eia possa obtor 
novos créditos, dotando-se dos recursos 
necessános à realização de novas obras 
na cidade". 

Ele explicou que os US$8,2 milhões 
restantes irão para o Tesouro do Eslado, 
que os aplicará em projetos jà delinidos — 
orçamenlo deste ano. Estes 

rão destinados exclusivamente a invesli­
menlos, não lendo qualquer vinculação 
com a rolagem da divida externa do es­
lado, cujo principal alingiu US$191,3 mi­
lhões em 31 de março úllimo, conlorme o 
sectelàrio da Fazenda destacou. Grande 
parcela dessa divida ainda encontra-se na 
lase de carência, enlretanio, mesmo sem 
amortizações, o desenbolso hoje, a tilulo 
de juros, seria da ordem de US$23 mi­
lhões. "Mas a rolagem destes compromis­
sos já loi assegurada pelo Banco do Bra­
sil", adiantou o secretário. Ele admite, lo­
davia, que se forem confirmadas as proje­
ções de que a "prime-rale" norle-ameri­
cana saltará dos 12% para 15% alé o linal 
do ano, o eslado arcará com um dispêndio 
adicional de US$8 milhões no serviço da 
sua divida extema. 

Benito Gama alirmou que o emprés­
timo — o primeiro concedido a um estado 
pelos banqueiros internacionais — con­
traído junlo ao Lloyds Bank International 
lem um prazo de oilo anos para paga­
mento, com carência de dois anos e meio. 
D serviço da divida externa incluirá, além 
dos valores flutuantes regislrados pela "li­
bor" (laxa de juros inglesa), um "spread" 
(laxa de risco) e de 2,125%, A amortização 
do principal da divida somente começará a 
ser leila a partir de dezembro de 1986, em 
parcelas fixas, pagas peio estado trimes­
lralmente, independentemente do serviço. 
Quanto aos US$10 milhões destinados â 
preleitura, o secrelário da Fazenda adian­
tou que tais recursos deverão ser liberados 
alé o linal do més. 

Nomeados os 
diretores 

p a r a UFBa. 
A mlnlstia da Educação e Cullura, 

Profa. Esther de Figueiredo Ferraz, no­
meou novos diretores e vice-diretores para 

' algumas unidades da Universidade Fede­
ral da Bahia, tendo os nomes dos novos 
dirigentes sido publicados no Diário Oficial 
de quarta-telra. 

Eis as relações dos novos diretores 
com as respectivas unidades: Prols. Mary 
Camardelll de Amorim, Faculdade de 
Odontologia: Jutorib de Oliveira. Instituto 
de Ciências da Saúde: Geovana Novaes, 
vice-diretoria da mesma unidade; Mário 
Henrique Soares Nascimento (ditelor) e 
Elyana Barbosa (vice-diretora). Faculdade 
de Filosofia e Ciências Humanas; Cid 
Santos Gesteira (diretor), Escola Politéc­
nica; Ana Maria Vilar Leite Augusto da 
Silva (direlora) e Ailton de Souza Silveira 
Lima (vice-diretor). Escola de Belas Artes; 
Josá Maria de Magalhães Neto (diretor), 
Faculdade de Medicina; Paulo Rebouças 
Brandão (diretor) e Vllor de Alhayde Couto 
(vice-direlor). Faculdade de Ciências Eco­
nómicas; Altina Gonçalves Sodré (diretora) 
e Florentina Santos Diez Del Gorral (vice-
direlora). Faculdade de Farmácia; Kleyde 
Mendes Lopes Ramos (direlora) e Aniõnio 
Lima de Brito (vice-diretor), Inslilulo de 
Biologia; Maria Gleide Santos Batrelo Ri­
beiro (direlora) e Elizia Maria Rocha (vice-
diretora). Faculdade de Arquitetura; Dioni-
carlos Soares de Vasconcelos (diretor) e 
Silvio Loureiro (vice-dlrelor). Instituto de 
Física. 

SPHAN amplia centro 
histórico de Salvador 

Assembleia debateu 
sobre a universidade 

O envio de dois telegramas, onlem 
mesmo, ao presidente da República em 
exercicio, Aureliano Chaves, e ao presi­
dente Figueiredo, foi o resullado imediato 
da sessão especial da Assembleia Legis­
lativa que disculiu a crise da Universidade 
Federal da Bahia e o lechamenlo do Hos­
pilal Edgard Sanlos. As mensagens cons­
tam de um relalo acerca do decorrer da 
sessão, que terminou se Iransformando 
num alo conjunlo em delesa da UFBa. e do 
hospilal-escola, solicilando, ainda, uma 
audiência para uma comissão que deverá 
ir a Brasília reforçar o movimenio em de­
fesa da insliluição. 

Foram lançadas outras lrês proposlas 
— resultantes da tusão das sugestões tei­
las pelos deputados Luis Humberto, Luis 
Nova e Jorge Hage — sendo a primeira 
delas a lormação desla comissão repre-
sentaliva da Bahia, para ir ao presidente 
lormular um apelo polilica em favor da uni­
versidade. Oulra, é que a AL faça uma 
indicação ao Poder Execulivo esladual no 
senlido de que providencie a relenção de 
Cr$l l bilhões, "da forma mais tecnica­
mente viável, ou em recolhimento de im­
postos ou amortização de débilos das ins­
liluições federais", para ser entregue à 
universidade, enquanlo o governo não li­
bera a verba suplementar solicitada, além 
de levarão Congresso Nacional a proposia 
de quesejadeflagrado já, o debale politico 
sobre "o modelo de universidade demo-
crálica que o pais exige", 

Eslas três propostas ainda serão 
i submelidas à apreciação dos depulados 
• na sessão da próxima lerça-leira, lendo 
| informado, onlem que o líder do govemo 
• na AL, depulado Faustino Lima, se mos-
j Irou favorável a duas delas, não se pro-
, nunciando, porém, com relação à destina­

ção de Cr$l 1 bilhões para a universidade, 
; o que acha difícil de se conseguir, de ime­

diato. 

OTIMISMO E SOLIDARIEDADE 

; A sessão terminou num clima de oli-
fli mismo e solidariedade, considerado pela 
r! maioria dos oradores, como um marco na 

história da Assembleia Legislaliva, que 
teve as galerias, plenário e até mesmo a 

sala de imprensa, inteiramente ocupados 
por proíessores, luncionários e estudantes 
da Universidade Federal da Bahia, Ao linal, 
o reilor Geimano Tabacol deu-se por sa­
lisfello, salientando que loda a comuni­
dade universilária baiana se rejubilava, 
"com loda essa manifestação, prova de 
que a umão das forças vivas da nossa co­
munidade pode irazer soluções para os 
problemas que a sociedade atravessa". 

Já o presidente da Associação dos 
Professores Universitários da Bahia, 
APUB. Joviniano Nelo, entende que "os 
resullados foram de grande peso na cria­
ção de uma frente das forças politicas 
baianas, acima dos partidos, em defesa da 
universidade da Bahia, que todos, desde o 
reilor, passando pelos representantes dos 
alunos, professores e funcionários, reco­
nheceram ler a sua sobrevivência ame­
açada". Segundo ele. o telegrama, "par­
lindo de um estado que continua sendo um 
dos bastidões do governo, não pode deixar 
de ter uma signilicação polilica impor-

de professores, funcionários e estudantes, 
liveram inicio bem anles, quando desfila­
ram, numa caravana Formada por cerca de 
120 carros, pelo cenlro da cidade e loda a 
orla marítima, até o Centro Adminislrativo. 
com bandeiras e cartazes informando 
"estamos em greve", e os molivos da para­
lisação. Chegado â AL, os inlegranles da 
caravana concenlraram-se em frenle ao 
prédio, onde exibiram as faixas e gritaram 
palavras de ordem como: "um, dois. três, 
qualro, cinco mil, aumenta o salário ou 
paramos o Brasil", 

Falou, inicialmente, o professor Ger­
mano Tabacol, que fez uma ampla expla­
nação acerca da situação em que se en­
contra, hoje, a UFBa., salieniando que "é 
molivo da mais alia preocupação o pro­
blema econômico-financeiro da universi­
dade". Ele colocou que o Brasil, apesar de 
.classificado em 10% lugar na economia do 
mundo capitalista, enconlra-se como o 
80.° pais em lermos de investimenio na 
educação, enfatizando que "o gaslo com a 
educação deve ser encarado como inves­
timento e não como despesa". 

Ostra e sururu 
com suspeita 
de poluição 

Baiacu, municipio de Vera Cruz (De Jo­
semário Luna e Renato Almeida) — Um 
eslranho lenômeno vem ocorrendo nesta 
região: as ostras e sururus, quando cozi­
nhados, apresenlam um gosto amargo o 
queostornam impróprios parao consumo-
O fato vem se verilicando hâ algum tempo 
e os pescadores e marisqueiras da pe­
quena localidade não sabem explicar as 
causas. Dizem, apenas, que, desde me­
ados de abril, a "ostra e o sururu começa-

Isso vem assustando muila genle, 
principalmenle aquelas pessoas que so­
brevivem da cata de mariscos, A maioria 
teme que venha a acontecer uma grande 
mortandade de mariscos na região, a 
exemplo do que ocorreu há cerca de sete 
anos, quando os "viveiros" foram pratica­
mente dizimados, sem que ninguém sou­
besse as causas da mortandade. O falo, 
apesarde ter sido levado ao conhecimenlo 
da Sudepe náo foi, elé o momenlo. escla­
recido, 

A Superintendência de Desenvolvi­
mento da Pesca enviou a Baiacu um dos 
seus lécnicos. Ele conversou com as ma­
risqueiras e pescadores, coletou amostras 
de malerial e retomou a Saivador. Â popu­
lação, nâo íoi prestado nenhum esclareci­
menlo ou feita alguma recomendação. De­
pois do lécnico da Sudepe, uma bióloga, 
da Universidade Federal da Bahia, tam­
bém esteve em Baiacu coletando água, 
Comoo primeiro, nâo revelou, nem mesmo 
à direção da Colõnla de Pescadores Z-11, 
a que se destinavam as amostras quais as 
prováveis causas do fenómeno. 

NÁO É LOCALIZADO 

Segundo Fernando Lino dos Anjos, 
tesoureiro da Coiõnia Z-11, em Baiacu, as 
ostras e sururus não estão azedando, ape­
nas aqui. Ele tem notícias de que falo se­
melhante vem ocorrendo em oulros pes­
queiros na região de Sanlo Amaro (Sau­
bara, Bom Jesus dos Pobres e Araripe). 
Ele acha eslranho, ainda, o falo disso sõ 
ocorrer com as ostras e sururus. O siri, 
aralu e caranguejo, abundantes na região, 
não eslão aletados. 

No local onde os pescadores se reú­
nem para um bale-papo ou comercializar o 
pescado, as pessoas evitam comentar o 
assunlo. Amaioria se mostra arredia etem 
suas razões: o comércio de mariscos so­
freu uma redução superior a 80 por cento e 
os compradores estão rejeitando o produto 
mesmo lendo como procedência éreas 
não-afeladascomo Jiribatuba, lambem em 
Vera Cruz. 

SB não existem explicações, as sus­
peitas entretanto são multas. Todas elas 
aponlam como causa do fenómeno a pre­
sença de produios químicos na água. Os 
pescadores divergem, apenas, com rela­
ção à tonte poluidora. Alguns atlrmam que 
sâo produtos químicos lançados ao mar 
por indúslrias localizadas no Cenlro In­
dustrial de Aratu, na zona de indústrias 
pesadas, em Candeias, e que eslão sendo 
carregados pelas i 
Ilha de Itapat 

O Conselho Consullivo do Subsecre­
taria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional reunido ontem à larde, na Santa 
Casa da Misericórdia de Salvador, na se­
gunda reunião que faz lota da sua sede, no 
Rio de Janeiro, em toda a sua existência), 
decidiu ampliar a área do Centro Hislórico 
de Salvador, colocando também sob a 
proteção do órgão as áreas do bairro da 
Saúde, Conceição da Praia, Pilar e San­
lana. Outra decisão, considerada histórica 
pelo secretário de Cultura do MEC e presi­
denie do Conselho, Marcus Vinícius Vil­
laça, íoi a do lombamento da casa e ãrea 
lolal onde funciona o Terreiro Casa 
Branca, na Avenida Vasco da Gama, por 
três votos a favor, dois conlra, duas abs­
tenções e um voto nulo. 

Esta loi a primeira vez que a SPHAN 
lombou um monumento ligado à cullura 
negra. Eufórico, ao final de uma decisão 
que por pouco não foi negaliva, Marcus 
Villaça deixou a mesa e foi "tomar um 
pouco ds ar" numa das sacadas, excla­
mando; "Ah, meu Deus, até que entim. Há 
um ano que luto por isso". 

TORCIDA 

Dezenas de pessoas ligadas à cullura 
e história da Bahia estavam presenles, io­
das torcendo a tavor do tombamento. No 
entanlo, os conselheiros, à exceção de 
Gilberto Velho (relator do processo) e Alci­
dio Mafra, manilestaram-se contra, ini­
cialmente, 

Gilberlo Ferrez loi um dos que vola­
ram conlra. Ele argumentou, paraiustificar 
o seu volo, entre outras coisas, que "um 
prédio tombado não pode mudar, E vamos 
supor que o pessoal do terreiro deseje me­
xer nisso ou naquilo. Além disso, a Casa 
Branca está localizada num terreno que 
não é da comunidade que a dirige" (refe­
rindo-se ao lalo de, apesar de eslar insla­
lada na Vasco da Gama hs cerca de 150 
anos, a comunidade da Casa Branca ainda 
não resolveu a questão da posse do ler­
reno). 

Advogado pede 
que " l iminar" 
seja reformada 

RELATOR 

O relator do processo de lombamento 
da Casa Branca, antropólogo Gilberto Ve­
lho, lembrou que "esle terreiro ê pioneiro 
no Brasil e deu origem aos principais ter­
reiros que mantêm em vigor as Iradições 
de origem africana em nosso pais, Tra­
ta-se de um dos sitios mais reconhecida­
mente sagrados da religião negra, que laz 
parte da realidade brasileira, como oulras 
reconhecidas oficialmente". 

Ele lembrou, por outro lado, que esle 
tombamento difere dos comumenles reali­
zados pela SPHAN, pois "estamos li­
dando, principalmente com um falo social, 
O lerreiro está em plena atividade e deve­
mos, não submeter e ferir as regras da 
SPHAN mas agir de acordo também com o 
que pensa e quer a comunidade. Os crité­
rios dos grupos com os quais lidamos são 
variáveis, sempre muito importanies '. 

ATITUDE PIONEIRA 

Para o professor Cid Teixeira, o lom­
bamento do Terreiro Casa Branca foi uma 
alilude pioneira da SPHAN. "pois pela pri­
meira vez está se tombando algo muilo 
mais com base em inleresse subjellvo do 
que material, Nâo é a beleza barroca que 
eslá sendo lombada, mas sim um estilo, 
um íeito de ser de um povo", 

O cardeal Brandão Vilela — que não 
eslava presente na hora da votação, pois 
se retirara para cumprir outro compro­
misso, após saudar os conselheiros da 
SPHAN e desejar-lhes boas-vindas à Ba­
hia — não quis fazer maiores comenlários. 
Ele disse, apenas, que "se o Conselho 
achou que o prédio mereceu ser lombado, 
em principio não lenho nada contra". 

REUNIÃO HISTÓRICA 

Marcus Villaça. secretário de Cullura 
do MEC e presidenie do Conselho da 
SPHAN, disse, após a decisão do tomba­
mento que "realizamos uma reunião emi­
nentemente histórica. Congralulo-me com 
o povo da Bahia, neste momento em que é 
reconhecida uma das mais importanies 
vertentes da cultura africana, Tomamos 
uma deliberação absolutamente inovadora 
e modemizante no sentido da visão do que 
é cullura, quebrando as amarras da ideia 
de que só o que vale como hem cultural, 
por exemplo, é o barroco". 

O prefeito Manoel Castro disse que o 
tombamento da Casa Branca tem um sig­
nificado "muito grande, não só em relação 
à própria religião do Candomblé, como 
também no que diz respeito á hislória e à 
vlda de Salvador', 

CATEDRAL TEM VERBA 

Também na reunião de ontem, a 
SPHAN assinou convénio com o IPAC — 
Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural 
da Bahia, com interveniência da Arquidio­
cese, para a liberação da verba de Cr$55 
milhões, referente à lerceira e última etapa 
das obras de recuperação da Catedral Ba­
sílica, Questionado sobre se esta verba 
seria suficiente, o cardeal Brandão Vilela 
disse que "de acordo com os técnicos, ela 
já está defasada, pois faz parte de um pro­
jeto que estava para ser executado hà vá­
rios anos. De qualquer lorma. é muilo bem-
vinda". Oulra decisão adotada pela 
SPHAN íoi a de redelinição do tomba­
mento de Sanla Cruz de Cabrália. 

O tombamento do Terreiro Casa Branca loi aprovado na reunião 

NÃO É SUNTUOSO 

A principal construção do Terreiro da 
Casa Branca, (em iorubá, ' Axe-iá-Nasso-
Oká-Bombuxê-lá-BIlkum"), tombado, on­
tem, pels SPHAN, como monumento na­
cional, não tem nada da sunluosidade que 
sempre se imagina quando se lala em mo­
numento tombado. É uma casa simples, 
como loda casa de candomblé, e que vem 
passando por sérios problemas ullima­
mente, desde o lelhado deleiluoso atè 
mesmo à ameaça de desabamento, uma 
vez que está localizada numa oncosla sem 
inlra-eslrulura para resistir ãs chuvas. 

Não laz muito tempo, uma árvore sa­
grada — das várias existentes na área — 
caiu e oulras licaram ameaçadas, sendo 
necessária a intervenção da Superinten­
dência de Parques e Jardins da Preleitura, 
A área total do lerreno é de 6,800 metros 
quadrados e lá eslão inseridos os ele­
menlos considerados pelo candomblé 
como entidades, representadas pelas mais 

i forn , pedra 

DATAS CONFUSAS 

A história olicial não tem registros pre­
cisos da data de fundação da Casa Branca. 
O próprio relator do processo de tomba­
mento, conselheiro Gilberto Velho, afirmou 
que essas datas sâo conlusas. Acredila-se 

Iomo Agnelo Pereira, prc-siu^nle oa Sociti­
dade São Jorge do Engenho Velho res­
ponsável pela manutenção do len eiro. 

•A hislóna oral. e nãrj a que ê leila 
pelos inlelecluais" — disse Agnelo — 
•passada de lilhos para netos, conla queo 
povo ds nossa nação se reuniu para erigir 
um terreiro na Barroquinha. em 1555. mas 
o governador geral acabou por impor sua 
saida dali por causado barulho Essa his­
tória de que só eslamos luncionando aqui 
desde lins de 1830 não e verdade' . 

Sobre a decisão da SPHAN, ele disse 
que "nós vivemos, desde 1980. na expec­
tativa desse tombamento. Oblu-emof, 
compromisso pessoal do secreláno Mar­
cus Vilaça, em 1982. quando deu, do seu 
próprio bolso, CrSI milhão pars alguns 
serviços que a casa eslava necessitando 
e prometeu encaminhar o projeto de nosso 
tombamento". 

2 MIL TERREIROS 

António Agnelo contou qus o terreiro 
sempre enfrentou dificuldades para rece­
ber ajuda dos poderes públicos: ' Nós re­
alizamos verdadeiras procissões sos go­
vernadores e preleilos, desde 1937 ue-
dmdo a desaproonacão do terreno e am-

ninguém. 

;. Pore eleU 

o publica vfji 
s necessidade; 
; de gambiarrai 

Professores homenageados 
Os proíessores e historiadores Pedro 

Calmon e Godofredo Filho loram homena­
geados ontem, pelo Conselho Consultivo 
da Subsecretaria do Património Histórico e 
Artlslico Nacional — SPHAN, do qual tam­
bém fazem patle. e do Inslilulo Geogràlico 
e Histónco da Bahia, Godotredo Hlho foi 
homenageado no salão nobre da Sanla 
Casa da Misericórdia, anles da reunião da 
SPHAN, pela passagem, recente, dos 

Ao agradecer, Godolredo Filho disse 
que a SPHAN "vem conlribuindo decisi­
vamenle para a criação da menlalidade de 
que é preciso proleger os marcos hislòri­
cos da nossa lerra, honrando e preser­
vando sempre o passado". 

Ãs17h30minfoi a vez da homenagem 
do IGHB a Pedro Calmon e Godofredo Fi­
lho, em solenidade presidida pelo secrelá­
rio da Educação e da qual participaram 
todos os conselheiros da SPHAN, que es­
lão em Salvador, além do ex-reitor Luis 
Femando Macedo Costa; dos historiado­
res Thales de Azevedo (presidente do 
IGHB) e Hildeigardes Viana; do presidenie 
da Associaçáo Bahiana de Imprensa, 
Alonso Maciel Neto e do diretor-redalor-
chele de A TARDE, Jorge Calmon, denire 

O professor José Caiasans lez o dis­
curso de saudação aos homenageados e. 
como presenle para Pedro Calmon, otere-
ceu-lhe cópia xerox de uma carta, onde 
Inocêncio Marques de Góes Calmon nar­
rava a seus pais, que se encontravam em 
Portugal, uma partida de tulebol onde o 
seu time, o Independentes Futebol Clube, 
no qual jogava Pedro Calmon, sagrava-se 
campeão. Esta carta data de 1916 e, ao 
receber a sua cópia, o homenageado con­
lessou que já não se lembrava mais da sua 
existência. 

Lançado livro de poemas 
P Ao som do Regional do Menezes e 
com a presença do inúmeras aulorida­
des e intelectuais baianos, loi lançado, 
ontem à noite, no Museu Carlos Costa 
Pinlo. o livro "Respingos", de Eslácio 
Bahia Guimarães. E um livro de poemas 
que. segundo o autor, está recheado de 
lirismo. Homem quo lem desenvolvido 
intensas atividades na arca empresarial, 
só agora consegue lançar seu primeiro 
livro, aos 41 anos. Mas afirma: "Jà tenho 

'outro pronto e que deverá sair no final 

de 84 ou começo do próximo ano". 
"Respingos", editado pelo poeta 

Luiz Ademi rde Souza, da Contemp. teve 
uma tiragem do dois mil exemplares e 
tem orelha do prolessor Raul Sá. que 
diz: "Eslácio Bahia Gulmarées conse­
guiu ímpressionar-mc pela amenidade 
pura dp seus Respingos". "Nesse tra­
balho, diz Estácio, procuramos uma po­
esia leve. cuja tónica o o lirismo, apesar 
de abordarmos várias temáticas e lor-

"A liminar em mandado de segurança 
precisa ser reformulada", disse ontem à 
noite, Othon Sldou presidenie da Acade­
mia Brasileira de Leiras Jurídicas, na pa­
lestra que proferiu dentro do '•Ciclo de Es­
ludos sobre o Mandado de Segurança", 
que termina hoje. Acrescentou que além 
disso, existem numerosas modilicações a 
serem feilas. todas buscando um aprimo­
ramento juridico "a íim de que ele seja o 
aulènlico coroamento do eslado de direito 
no Brasil". 

Olhon Sldou lembrou que o mandado 
de segurança loi enviado ao Congresso 
como lei provisória e está em vigor há 33 
anos. O advogado salienta que na atual 
época de "reflorescência democrática" é 
fundamonlaf que alguns pontos que íoram 
introduzidos na lei para sua disciplinação 
sejam refeitos. Ao expor o tema "Mandado 
de Segurança: Pontos Crflicos", Othon Si-
dou manifestou sua esperança na elabora­
ção de uma nova Constituição, pois acre­
dita que a atual conjuntura exige reformu­
lações, O ciclo lermina com uma conferên­
cia do jurista Miguel Seabra Fagundes, mi­
nislro do Supremo Tribunal Federal, sobre 
o lema ••Revitalização do Mandado de Se­
gurança", às 20li30min de hoje. 

Sementes chegam de 
surpresa ao interior 

Uma carreta com 35 loneladas de si 
chegou, ontem, a Cruz das Almas, surpreen-
dendoos inlegranles dacomissão de lavradores, 
que loi recebera cota de 24 toneladas, úllimo lole 
eslocado, conlorme assegurou o presidenie Ro­
dolfo Queiroz Filho, da Companhia de Adubos e 
Materiais Agrícolas da Bahia — CAMAB, Os la­
vradores, que acamparam duranle dois dias em 
írente à CAMAB, loram alendidos na reivindica­
ção, sendo que o presidente, Rodollo Oueiroz 
alegou ter liberado 13 loneladas de semanles de 
leijâo e 11 de milho, encerrando o Programa 
Botalivo de Distribuição de Semenles, por lalle 
de estoque, 

O diretor do Sindicato Rural de Cícero Dan. 
tas. Cristovam de Olvolta, permaneceu na sede 
da Federaçflo dos Trabalhadores na Agricullura 
— Felag, a lim de acompanhar a liberação da 
cola em Cruzdas Almas, conlorme compromisso 
assumido, em razflo da intorforència do gover­
nador Joâo Durval. Pelo telelone. os inlegrantes 
da comlasâo informaram a chegada da carreia, o 
que significou para Crislovam de Oliveira, a 

O QUE ACONTECE 
Junto á Felag, os agncullores dos 23 muni­

cípios darão conlinuldade a mobilização, na ex­
peclaliva deque as auioruJados darflo uma expli­
cação sobre a misleriosa chegada de 35 lonela-

, Iranspottada por uma carreia, 
a pequena parcela 

; receberam, pois a quantidade dividida repre 
itarfl dois quilos de semenles para cada tra­
tador, o que é Insignificanle, considerando 
Í nflo permite o planlio de um décimo de hec-

Proíessor Pedro Calmon 
Ao responder a homenagem, Pedro 

Calmon, disse que, se as suas prelensôes 
esportivas não vingaram, as académicas 
sim. Ele lembrou, enlão, a "academia" que 
consilluiu. junlamente com Inocêncio 
Góes catmon, no Palacele Góes Calmon, 
onde hoje lunçiona a Academia de Leiras 
da Bahia, Atirmou, por oulro lado, que 
"voliar â Bahia é, para mim, acima de ludo, 
um reenconlro comigo mesmo. Sempre 
me vejo de mãos dadas comigo, criança 
subindooudescendoessas ladeiras, nesta 
deliciosa brisa baiana. É por isso que eu 
digo, senhores, que a paixão que smio 
agora é a paixão Oa saudade". 

Cadastramento 
vai evitar a 
especulação 

Os especuladores de tertas publicas, inclu­
sive empresas que promovem Invasões em 
flreas pertencentes à preleitura. deixarão de agii 
em Sacador a partir da execução do Ptojelo de 
Cadastramento de Bens imóveis do Município, 
elaborado pela Secretana de Admtnislraçflo. 

dera "idenlilicar, i 

propriedade, corr 

çâo 

situaçflo em qi 
i", assegura o secrelflrio 
eleituta, Aillon Pinto de 

De posse dessas mlormaçôes, a admtnis­
lraçflo munidpal poderá exercer melhor liscali-
íaçflo das terras publicas, alflm de dispor dns 
flreas necessárias para executar um giande 
projeto habilacional para a população de baixa 
renda, uma das pnondades do preleilo Manoel 
Casiro, com apoto do governo do eslado. 


